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RESUMO: 

 

A velhice, historicamente, foi assinalada por estigmas sociais que atrela à fragilidade, dependência e 

improdutividade. Esse olhar reducionista da vida desconhece a potência cultural, social e afetiva dos 

velhos, postergando-os à condição de inúteis. A perspectiva da memória social, ao contrário, evidencia 

que os velhos são legatários de culturas, experiências e saberes. Nesse cenário a Universidade da 

Maturidade – Polo de Palmeirópolis – TO surge como espaço de protagonismo e de possibilidades de 

(re)significar o envelhecimento por meio da educação. O trabalho em questão tem como objetivo 

analisar a transição do estigma da inutilidade ao protagonismo dos idosos, a partir da experiência da 

UMA – Polo Palmeirópolis – TO, destacando a relevância do documentário memórias e histórias, 

produzido com os acadêmicos, como instrumento de empoderamento e preservação cultural. A pesquisa, 

de caráter qualitativo e documental, apoia-se em narrativas de velhos vinculados à UMA local. Utilizou-

se a técnica de história oral para o registro das memórias, os dados foram organizados em categorias 

temáticas que possibilitaram compreender o papel da UMA na transformação da percepção social sobre 

a velhice. Os relatos autobiográficos desconstruíram a imagem da velhice como etapa de “fim” e 

“inutilidade”, revelando-a como fase de intensa produção cultural e social. A análise permite concluir 

que a UMA constitui-se como espaço fundamental de inclusão e protagonismo, promovendo o 

envelhecimento ativo e o combate ao preconceito etário. A valorização das memórias e histórias dos 
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idosos possibilita não apenas a preservação da identidade cultural, mas também a ressignificação da 

própria velhice como etapa fértil de aprendizado, cidadania e emancipação social. 
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